
- Criar um ambiente de silêncio na celebração,
convidando através de um fundo musical, a um
espírito orante.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos a esta celebração. Hoje fes-
tejamos o Dia Nacional da Juventude. A ju-
ventude é uma realidade teológica. Ela con-
tém o rosto criativo e dinâmico do Pai Cria-
dor. Cultivemos um espírito de humildade.
Confiemos no amor misericordioso de Deus
que tudo recria, transforma. Ele age em nossa
vida e história.  Com alegria e disposição,
cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Reunimo-nos para louvar e agradecer a
Deus. Ele é assencialmente comunhão. Sau-
demos a Trindade Santa: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
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DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

DEUS TORNA JUSTO QUEM O BUSCA DE
CORAÇÃO SINCERO

D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a força do Espírito Santo,
estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos perdoa sempre. De coração
aberto, reconheçamo-nos necessitados da
graça de Deus. Peçamos perdão cantan-
do. Senhor, que fazeis... nº 236
D. Deus Todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Agradecidos ao Deus que nos mostra o
sentido nas experiências cotidianas, can-
temos. Glória a Deus... nº 256

06. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso,
aumentai em nós a fé, a esperança e a
caridade e dai-nos amar o que ordenais
para conseguirmos o que prometeis.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA



C. A Palavra de Deus orienta nossa vida.
Ela nos corrige, consola e confirma a nossa
caminhada de fé. Vamos acolhê-la cantan-
do. Cantemos, alegres, vibrantes.. nº 269
- Fazer a entrada com o Lecionário utilizando
fitas coloridas com as cores dos continentes.
Envolver a juventude da comunidade.

PRIMEIRA LEITURA:
Eclo 35,15b-17.20-22a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: O pobre clama a Deus e ele es-
cuta: o Senhor liberta a vida dos seus
servos.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm4,6-8.16-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo a Timóteo.

EVANGELHO: Lc 18,9-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Alegria! Vamos todos... nº 295

Evangelho de Jesus Cristo Segundo São
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura mostra a fé de um povo
que tinha Deus como Aquele que é miseri-
cordioso com o sofrimento dos pobres. Um
Deus que escuta as súplicas dos marginali-
zados da sociedade: órfãos, viúvas e opri-
midos.
- Na segunda leitura, Paulo tem certeza do
martírio. Compara-se a um atleta que rece-
be o prêmio da vitória. Sabe de sua dedi-
cação ao anúncio do Evangelho de Jesus
Cristo. É o testamento de quem tem cons-
ciência do dever cumprido. Aguarda con-

fiante a recompensa de Deus.
- No Evangelho, Jesus mostra a oração hu-
milde de um pecador. Ele se apresenta di-
ante de Deus de mãos vazias. Está dispos-
to a acolher a graça que o Senhor lhe ofe-
recer. Esta parábola serve para os que se
acham justos e desprezam os outros.
-  O fariseu e o publicano rezam no templo.
O primeiro espera a recompensa, enquan-
to o outro espera a misericórdia. O modo
de rezar dos dois é bem diferente. O fariseu
é orgulhoso. Sua oração é longa. Agradece
a Deus por não ser como os demais. Neles
só vê erros e pecados. O publicano de ca-
beça baixa, bate no peito. Reconhece a
grandeza do amor de Deus. Ele aceita a sal-
vação que Deus lhe oferece. O fariseu ofe-
receu suas obras e o publicano seus peca-
dos. E Jesus concluiu: "Quem se exalta será
humilhado, e quem se humilha será exalta-
do".
- Ainda podemos perceber que a parábola
nos fala de dois tipos de pessoas: o fariseu
é o modelo do homem justo, cumpridor das
leis. Ninguém pode acusá-lo de ações con-
tra Deus, nem contra os irmãos. É o cristão
que vai à Missa todos os domingos, con-
fessa com frequência, contribui com o
dízimo com motivações legalistas. É um
cumpridor da regra, de uma tradição fami-
liar e social. Tem dificuldades de se con-
verter em "nova criatura". Isso gera uma fal-
sa segurança da salvação. O farisaísmo nos
impede de nos ver como realmente somos.
Esta atitude corrompe nossa relação com
Deus e com os irmãos. O publicano é o
modelo do cristão que assume com consci-
ência sua fragilidade. É capaz de se reco-
nhecer pecador e sabe pedir perdão. Sente
que Deus é amor e misericórdia e o procu-
ra de coração sincero. Permite que a Pala-
vra de Deus (e os Sacramentos) transfor-
me sua vida. Esta transformação é sentida
e testemunhada na família, na comunidade



e na sociedade.
- Qual atitude estou vivendo: a do fariseu
ou a do publicano? Como tenho feito mi-
nhas orações? Como tenho vivido minha
relação com Deus e com os irmãos?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Animados pela força da Palavra de Deus
professemos nossa fé.
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, colocando nossa confi-
ança na misericórdia e no amor de Deus,
apresentemos nossas preces.
T. Iluminai, Senhor, os nossos cami-
nhos!
L.1 Concedei ao Papa Francisco, Bispos,
presbíteros, religiosos e leigos guardar fiel-
mente a fé que receberam no Batismo. Re-
zemos.
L.2 Ensinai-nos a Vos servir assim como
fez Vosso Filho: servindo aos pobres, ex-
cluídos e abandonados em nossa socieda-
de. Rezemos.
L.1 Fazei-nos perceber Vossa companhia
em meio às aflições. Que sejamos fortale-
cidos por Vossa força para sermos verda-
deiros discípulos missionários. Rezemos.
L.2 Livrai-nos da autossuficiência e dai-nos
a coragem de elevar a Vós uma oração que
brota do coração arrependido. Rezemos.
L.1 Por todas as expressões juvenis de nos-
sa diocese para que, inspiradas pelo exem-
plo de Jesus, deem testemunho de unidade,
alegria e fraternidade. Rezemos.
D. Acolhei Senhor, as súplicas que Vos di-
rigimos. Abri nossos ouvidos e corações
para acolhermos com humildade Vossa von-
tade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

D. Neste último domingo do Mês Missio-
nário Extraordinário, rezemos sua oração:
- Pai Nosso, o Teu filho unigénito Je-

sus Cristo, ressuscitado de entre os mor-
tos, confiou aos seus discípulos: “Ide e
fazei discípulos todos os povos”. Recor-
da-nos que, pelo batismo, tornamo-nos
participantes da missão da Igreja. Pe-
los dons do Espírito Santo, concedei-
nos de sermos testemunhas do Evange-
lho, corajosos e vigilantes, para que a
missão confiada à Igreja, ainda longe
de estar realizada, encontre novas e efi-
cazes expressões que levem vida e luz
ao mundo. Ajudai-nos, Pai Santo, a fa-
zer com que todos os povos possam en-
contrar-se com o amor e a misericórdia
de Jesus Cristo, Ele que é Deus
convosco, e vive e reina na unidade do
Espírito Santo, agora e para sempre.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. O dízimo é expressão de um coração
generoso. Ele confirma nossa presença na
comunidade. Neste momento, com nosso
desejo de servir o Reino, ofertemos a Deus
nosso dízimo e ofertas. Cantemos.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãs e Irmãos, adoremos e louvemos a
Trindade, a grande Família Missionária. Elas
nos fazem participantes da Sua Vida e co-
munhão.
T. Trindade Santa, eu te adoro. Te ofe-
reço a minha vida! Como eu te amo!
C. Deus, nosso Pai, nós Vos louvamos e
bendizemos porque sempre nos dais o Vos-
so Filho Ressuscitado. Ele é o "Missionário
do Vosso Amor". Jesus é o Caminho a se-
guir, a Verdade que liberta e a Vida que sal-
va.
T. Vai, vai, missionário do Senhor, vai
trabalhar na messe com ardor: Cristo
também chegou pra anunciar! Não te-
nhas medo de evangelizar! (2x)
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D. Pai de infinita compaixão, voltai sem-
pre o Vosso olhar para nossa fraqueza.
Concedei-nos, pela unção do Vosso Espí-
rito, conservar sempre o vigor missioná-
rio.
T. Vem, vem, vem: vem, Espírito Santo
de Amor! Vem a nós, traz à Igreja um
novo vigor! (2x)
C. Pai de amor infinito, nós Vos louvamos
e bendizemos por todas famílias. Delas sur-
giram inúmeras vocações para a missão no
Brasil e no mundo. Por elas e com elas,
damo-Vos graças pelo testemunho e o
anúncio do Evangelho aos povos e nações.
T. Vai trabalhar pelo mundo afora: eu
estarei até o fim contigo. Está na hora,
o Senhor me chamou: Senhor, aqui es-
tou! (2x)
D. Iluminai com Vosso Santo Espírito nos-
sas comunidades. Encorajai nossos jovens,
confirmados pela Crisma, a lutarem pela
dignidade da vida humana. Despertai ne-
les a resposta sincera ao chamado para a
vida sacerdotal, religiosa e missionária.
Ajudai os batizados a assumirem seu com-
promisso de evangelizadores no dia a dia.
T. Tua voz me fez refletir: deixei tudo
pra Te seguir. Nos teus mares eu quero
navegar! (2x)
C. Louvado sejais, Senhor Deus, pelos
exemplos de santidade e doação deixados
pelos Santos e Santas. Fazei que, anima-
dos por tais exemplos, também sejamos
testemunhas do vosso Amor e da vossa
paz.
T. Agora é tempo de ser Igreja, cami-
nhar juntos, participar. (2x)
D. Aceitai Senhor, nossos louvores. Que
cantemos sempre Vossa bondade e mise-
ricórdia para conosco. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Rezemos dispostos a dar o perdão que
de Deus recebemos: Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Para haver a paz é preciso existir o per-
dão. Saudemo-nos com um gesto de paz.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

15. ORAÇÃO
D. Senhor, Pai Santo, que sabeis amar e
perdoar sempre, concedei a todos Vos-
sos filhos que escutaram a Vossa Pala-
vra, a graça de Vos imitar no amor e no
perdão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS

17. BÊNÇÂO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo nossa vocação missionária, va-
mos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Eu vejo que a juventude... n° 1.208

Leituras para a Semana
2ª Ef 2,19-22 / Sl 18(19) / Lc 6,12-19
3ª Rm 8,18-25 / Sl 125(126) / Lc 13,18-21
4ª Rm 8,26-30 / Sl 12(13) / Lc 13,22-30
5ª Rm 8,31b-39 / Sl 108(109) / Lc 13,31-35
6ª Rm 9,1-5 / Sl 147(147B) / Lc 14,1-6
Sáb.: Finados - Celebração própria


